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FACTORES CLAVE EN EL ÉXITO DE LAS EMPRESAS AGRARIAS: 
EL CASO DE LAS COOPERATIVAS HORTOFRUTÍCOLAS EN ESPAÑA
Vanessa Campos-Climent1 , Joan Ramon Sanchis-Palacio2
RESUMEN
El tamaño es una variable contingente que puede influir en los resultados 
de las empresas. En este trabajo se pretende contrastar la existencia o no 
de una relación significativa entre tamaño y resultados empresariales de las 
empresas agrarias, en particular de las cooperativas hortofrutícolas españolas. 
Para ello, se realiza un estudio empírico en base a la información económica 
y financiera obtenida de los registros oficiales de las cooperativas agrarias 
dedicadas a la comercialización de frutas y hortalizas sobre el cual se ha apli-
cado un análisis de regresión. El estudio demuestra que no existe una relación 
significativa positiva entre los resultados empresariales y el tamaño de este 
tipo de entidades, por lo que se puede afirmar que la capacidad competitiva 
de una empresa agraria depende de su propia capacidad de gestión y no de 
un factor de contingencia como el tamaño.
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KEY FACTORS FOR SUCCESS IN AGRIFOOD FIRMS. THE CASE 
OF SPANISH FRUIT & VEGETABLES COOPERATIVES
By: Vanessa Campos-Climent, Joan Ramon Sanchis-Palacio
ABSTRACT
Size is a contingency variable that can influence firms’ performance. This 
study aims to contrast whether exists or not a significant relationship be-
tween organizational size and performance in agrifood firms, particularly in 
the case of Fruit and Vegetables Cooperatives in Spain. Therefore, an applied 
empirical study using regression analysis is carried out from economic and 
financial information of such companies obtained from official registers. 
The study shows that there is not a significant positive relationship between 
performance and size for such type of firms.
Key words: Size, Performance, Agrifood firms, Fruit and Vegetable (F&V) 
Cooperatives.
JEL: M10, Q13.
176
Zulman Estela Muñoz Burbano - Sandra Yaneth Cerón Cabrera
Formación de un espíritu científico en educación básica desde la enseñanza de las ciencias naturales
OS FATORES-CHAVE NO SUCESSO DA AGRICULTURA EMPRESAS: 
O CASO DA COOPERATIVA HORTICULTURAL EM ESPANHA
Por: Vanessa Campos-Climent, Joan Ramon Sanchis-Palacio
O tamanho da cota é uma variável que pode influenciar os resultados das 
empresas. Este trabalho tem como objetivo contrastar a existência de uma 
relação significativa entre tamanho e desempenho dos negócios das empre-
sas agrícolas, em especial as cooperativas hortícolas espanhóis. Para fazer 
isso, um estudo empírico é realizado com base em informações obtidas dos 
registros oficiais das cooperativas agrícolas que se dedicam à comercializa-
ção de frutas e legumes de informação económica e financeira sobre a qual 
foi aplicada uma análise de regressão. O estudo mostra que há uma relação 
positiva e significativa entre o desempenho da empresa e do tamanho de 
tais instituições, para que possamos dizer que a competitividade de uma 
empresa agrícola depende da sua própria capacidade de gestão e não um 
fator contingência como tamanho.
Palavras-chave: tamanho, Os resultados do negócio, Setor agrícola, Coope-
rativas hortícolas.
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